
((o))eco
Jornalismo Ambiental
http://www.oeco.org.br

Mudanças climáticas e fronteiras planetárias
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O presidente do Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas (IPCC) da ONU, Rajendra
Pachauri, afirmou em julho de 2008 que "para conter a alta de temperatura aquém de 2ºC ou
2,4ºC, que é a linha que não deve ser ultrapassada para evitar o perigo grave, só nos restam sete
anos para inverter a curva mundial de emissões de gases que produzem efeito estufa" (Le Monde,
8/07/2008). Ou seja, até 2015.

Segundo o Relatório do IPCC de março de 2014, durante o século XXI os impactos das mudanças
climáticas deverão reduzir o crescimento econômico, tornar mais difícil a redução da pobreza,
agravar a insegurança alimentar e criar novas "armadilhas" de pobreza, principalmente em áreas
urbanas e regiões castigadas pela fome. Um aumento maior na temperatura do planeta acarretará
danos consideráveis à economia mundial. As populações mais pobres serão as mais afetadas,
pois a intensificação dos eventos climáticos extremos, dos processos de desertificação e de
perdas de áreas agricultáveis levará à escassez de alimentos e de oferta de água potável, à
disseminação de doenças e a prejuízos na infraestrutura econômica e social.

O último relatório do IPCC alerta o mundo para a urgência de medidas destinadas a combater o
aquecimento global. Com efeito, a temperatura média na superfície do planeta subiu 0,85º entre
1880 e 2012. Na dos oceanos, aumentou 0,11º por década entre 1971 e 2010. O nível médio dos
oceanos aumentou 19 cm entre 1901 e 2010. Na região do Ártico, que se aquece mais
rapidamente do que a média do planeta, a superfície dos campos de gelo diminuiu de 3,5 a 4,1%
por década entre 1979 e 2012.

A concentração de gases que produzem efeito-estufa na atmosfera atingiu seus níveis mais
elevados desde 800 mil anos, o que dá uma ideia do impacto atual na biosfera.

Segundo os cientistas do IPCC, as mudanças climáticas trariam impactos graves, extensos e
irreversíveis se não forem "controladas", o que supõe medidas impositivas e obrigatórias a serem
adotadas no futuro tratado sobre o clima, a ser discutido em Paris em dezembro de 2015.

Há um certo consenso de que o aumento da temperatura global não deve ultrapassar 2ºC, sob
pena de consequências imprevisíveis no que se refere a eventos climáticos extremos como secas,
inundações, desertificação, calor intenso, redução da produção agrícola, aumento no preço dos
alimentos etc. Desde a Conferência Rio-92, porém, a ação dos "céticos do clima", muitos deles
ligados ao poderoso lobby da indústria do petróleo, conseguiu barrar os avanços que seriam
necessários para evitar a situação alarmante em que nos encontramos hoje. O atraso foi tamanho
que há, entre os cientistas, os que temem uma elevação de temperatura de até 4ºC!
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Mas o IPCC adverte que existem soluções. Tais soluções exigiriam mudanças no modelo
econômico que poderiam ser efetuadas sem comprometer o crescimento. Para isso, isto é, para
não ultrapassar os 2ºC, as emissões mundiais de gases-estufa (CO2 e metano, principalmente)
devem ser reduzidas de 40 a 70% entre 2010 e 2050, e desaparecer totalmente até 2100. Esse
esforço foi quantificado, e custaria menos de um ponto no crescimento mundial anual, estimado
entre 1,6 e 3% no curso do século XXI.
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